
Aula 29 3 De CI para CD: Conceitos de 
Entrega e Implantação Contínua
No mundo acelerado do desenvolvimento de software, a velocidade e a confiabilidade são moedas de troca 
valiosas. Você já se perguntou como grandes empresas conseguem lançar atualizações e novas funcionalidades 
quase que diariamente, sem quebrar tudo no processo? A resposta, em grande parte, reside na evolução das 
práticas de integração contínua (CI) para a entrega e implantação contínua (CD). Se a CI nos ajudou a garantir que 
o código funciona bem em conjunto, a CD nos leva um passo adiante, garantindo que esse código chegue aos 
usuários de forma rápida e segura.

Esta aula é um convite para desvendarmos os segredos por trás dessa agilidade. Nosso objetivo é que, ao final, 
você seja capaz de diferenciar claramente a Entrega Contínua da Implantação Contínua, entender a estrutura de 
um pipeline de CD, reconhecer a importância vital da automação e dos testes, e compreender o papel estratégico 
dos repositórios de artefatos. Além disso, vamos explorar como tendências como GitOps e AIOps estão moldando 
o futuro dessas práticas, preparando você para os desafios e oportunidades do mercado de 2025.

Pense na jornada do seu código: ele nasce, é testado, integrado com outros, e então? Como ele chega até as mãos 
de quem realmente o usa? É exatamente essa ponte entre o código pronto e o usuário final que a Entrega e 
Implantação Contínua se propõem a construir, transformando um processo manual e propenso a erros em uma 
esteira automatizada e confiável. Prepare-se para mergulhar em conceitos que são a espinha dorsal de equipes de 
desenvolvimento de alta performance.



A Ponte da CI para a CD: Por Que Ir Além?
Você já deve estar familiarizado com a Integração Contínua (CI), aquela prática essencial que garante que o código 
de diferentes desenvolvedores seja integrado frequentemente e testado automaticamente. A CI é como o controle 
de qualidade na linha de montagem de uma fábrica: ela assegura que cada peça, e o conjunto delas, funcione 
perfeitamente antes de seguir adiante. No entanto, ter um produto de alta qualidade na linha de montagem não 
significa que ele está automaticamente nas mãos do cliente.

É aqui que entra a Entrega Contínua (Continuous Delivery) e a Implantação Contínua (Continuous Deployment). O 
desafio que enfrentamos após a CI é o "gap" entre o código testado e pronto, e a sua disponibilização efetiva para 
os usuários. Muitas equipes ainda dependem de processos manuais, demorados e repletos de riscos para levar o 
software para produção. Isso pode resultar em atrasos, falhas e, consequentemente, insatisfação dos clientes.

Por que evoluir para CD? A transição da CI para a CD não é apenas uma melhoria técnica; é uma 
mudança cultural que visa maximizar o valor entregue ao cliente. Ao automatizar os estágios finais do 
ciclo de vida do software, garantimos que as inovações cheguem mais rapidamente ao mercado, 
permitindo feedback ágil e adaptação contínua.

É a evolução natural para equipes que buscam excelência e competitividade.



Entrega Contínua (Continuous Delivery): 
Prontidão e Escolha
Imagine que você é um chef de cozinha renomado. Sua equipe de cozinha (a Integração Contínua) trabalha 
incansavelmente para preparar pratos deliciosos e de alta qualidade, que passam por rigorosos testes de sabor e 
apresentação. Cada prato está impecavelmente pronto para ser servido a qualquer momento. No entanto, a 
decisão final de levar o prato à mesa do cliente ainda é sua, ou do maître, que avalia o momento certo, a demanda 
da sala e a sequência do menu.

Essa é a essência da Entrega Contínua (Continuous Delivery 3 CDel). Ela garante que o software esteja sempre em 
um estado "pronto para ser implantado" em produção, a qualquer momento, com confiança e segurança. Isso 
significa que todas as etapas, desde a integração do código até a criação de pacotes implantáveis e a execução de 
testes automatizados (unitários, de integração, de sistema, de aceitação), foram concluídas com sucesso. O 
artefato gerado está validado e aguardando apenas uma decisão humana para ser liberado.

Sempre Pronto
Software em estado implantável 
a qualquer momento

Decisão Humana
Aprovação manual necessária 
para produção

Flexibilidade
Controle estratégico sobre o 
momento do lançamento

A CDel é fundamental para equipes que precisam de flexibilidade para decidir quando lançar novas 
funcionalidades ou correções. Ela minimiza o risco de cada lançamento, pois o processo é repetível e 
automatizado, e o software está sempre em um estado conhecido e testado. A escolha de implantar ou não é 
estratégica, baseada em fatores de negócio, marketing ou operacionais, e não em limitações técnicas ou receios 
sobre a estabilidade do código.



Implantação Contínua (Continuous 
Deployment): A Automação Total
Se na Entrega Contínua o software está pronto para ser implantado a qualquer momento, na Implantação Contínua 
(Continuous Deployment 3 CDep) damos um passo além: toda e qualquer alteração no código que passe por todas 
as etapas do pipeline de testes automatizados é automaticamente implantada em produção. Não há intervenção 
humana para decidir o momento do lançamento; a máquina decide.

Pense em um sistema de entregas totalmente automatizado. Assim que um produto é fabricado e passa por todos 
os controles de qualidade (CI e testes de CD), ele é imediatamente embalado e enviado para o cliente, sem que 
ninguém precise apertar um botão de "enviar". É uma esteira contínua que leva o item da produção diretamente ao 
consumidor. Essa é a promessa da Implantação Contínua: um fluxo ininterrupto de valor, do desenvolvedor ao 
usuário final.

A CDep é o ápice da agilidade em DevOps, permitindo que as equipes respondam quase instantaneamente às 
necessidades do mercado e aos feedbacks dos usuários. Pequenas e frequentes implantações reduzem o risco de 
cada mudança, tornando mais fácil identificar e corrigir problemas. No entanto, ela exige um nível altíssimo de 
confiança nos testes automatizados e na infraestrutura, pois qualquer falha pode impactar diretamente os 
usuários.

Entrega Contínua vs. Implantação Contínua

Aspecto Entrega Contínua (CDel) Implantação Contínua (CDep)

Aprovação para Produção Manual (decisão humana) Automática (sem intervenção)

Frequência de Deploy Sob demanda estratégica Contínua e automática

Nível de Automação Alto, mas com gate manual Total, do código à produção

Confiança Necessária Alta em testes e processo Altíssima em testes e 
infraestrutura

Controle de Timing Equipe decide quando lançar Sistema decide automaticamente



O Pipeline de CD: A Estrada para a Produção
Depois de entender as diferenças entre Entrega e Implantação Contínua, a pergunta natural é: como isso acontece 
na prática? A resposta está no pipeline de CD, que é uma sequência automatizada de etapas que leva o código 
desde o repositório até a produção, garantindo qualidade e velocidade. Pense nele como uma linha de montagem 
de alta tecnologia para o seu software, onde cada estação tem uma função específica e automatizada.

Um pipeline de CD geralmente começa onde a Integração Contínua (CI) termina. Ou seja, após o código ser 
integrado, compilado e os testes unitários e de integração terem sido executados com sucesso. A partir daí, as 
etapas comuns podem incluir:

01

Build/Empacotamento
Criação do artefato final (ex: JAR, 
WAR, imagem Docker, pacote npm) 
que será implantado. Este artefato é 
imutável e será o mesmo em todos 
os ambientes.

02

Testes Automatizados
Além dos testes de CI, aqui são 
executados testes mais 
abrangentes, como testes de 
aceitação (para validar 
funcionalidades do ponto de vista do 
usuário), testes de performance 
(para verificar escalabilidade e 
velocidade), testes de segurança 
(DevSecOps, para identificar 
vulnerabilidades) e testes de 
regressão (para garantir que novas 
mudanças não quebraram 
funcionalidades existentes).

03

Release/Liberação
O artefato testado é marcado com 
uma versão e armazenado em um 
repositório de artefatos. Ele está 
agora "liberado" e pronto para ser 
implantado.

04

Implantação (Deployment)
O artefato é implantado em um ambiente específico 
(staging, pré-produção, produção). Esta etapa pode 
envolver a atualização de servidores, contêineres ou 
serviços em nuvem.

05

Monitoramento e Validação
Após a implantação, o sistema é monitorado para 
garantir que tudo está funcionando conforme o 
esperado. Métricas de desempenho, logs de erros e 
comportamento do usuário são observados. Em caso de 
problemas, alertas são disparados e, em cenários de 
Implantação Contínua, pode haver um rollback 
automático.

Cada uma dessas etapas é crucial e, idealmente, totalmente automatizada, minimizando a chance de erros 
humanos e acelerando o ciclo de feedback.



Automação e Testes: Os Pilares da 
Confiança no CD
No coração de qualquer pipeline de Entrega ou Implantação Contínua bem-sucedido estão a automação e um 
conjunto robusto de testes. Sem eles, a promessa de velocidade e confiabilidade se desfaz. Pense em um piloto de 
avião: ele confia em sistemas de piloto automático para gerenciar a maior parte da viagem, mas essa confiança só 
é possível porque esses sistemas são projetados com redundância e passam por testes exaustivos antes de cada 
voo.

Automação
A automação no pipeline de CD é a força motriz que 
elimina tarefas manuais repetitivas, que são lentas e 
propensas a erros. Desde a compilação do código até 
a implantação em diferentes ambientes, cada passo é 
executado por scripts e ferramentas, garantindo 
consistência e reprodutibilidade.

Isso não só acelera o processo, mas também libera os 
engenheiros para se concentrarem em tarefas mais 
complexas e criativas, em vez de operações rotineiras.

Testes Robustos
Os testes automatizados são a rede de segurança. 
Eles validam a qualidade do software em cada estágio, 
desde a menor unidade de código até a aplicação 
completa em um ambiente de produção simulado.

No contexto de CD, a suíte de testes se expande para 
incluir múltiplas camadas de validação.

Tipos de Testes no Pipeline de CD

Testes de Integração e Sistema
Verificam como diferentes módulos interagem e se 
o sistema funciona como um todo.

Testes de Aceitação (End-to-End)
Simulam o comportamento do usuário final para 
garantir que as funcionalidades atendem aos 
requisitos de negócio.

Testes de Performance e Carga
Avaliam o desempenho do sistema sob diferentes 
níveis de demanda.

Testes de Segurança (DevSecOps)
Integrados desde o início, buscam vulnerabilidades 
no código, dependências e infraestrutura. A 
abordagem DevSecOps (Shift-Left Security) 
enfatiza a importância de incorporar a segurança 
em todas as fases do ciclo de desenvolvimento, e 
não apenas no final.

A combinação de automação e testes abrangentes constrói a confiança necessária para que as equipes possam 
liberar software com frequência, sabendo que a qualidade e a segurança estão sendo constantemente verificadas.



O Papel do Artefact Repository: Onde 
Nossos Tesouros Residem
Depois que seu código é compilado e empacotado, e antes de ser implantado, ele se transforma em um "artefato". 
Este artefato é a versão final e imutável do seu software 3 pode ser um arquivo JAR, um pacote npm, uma imagem 
Docker, um pacote NuGet, etc. Mas onde esses artefatos são armazenados de forma segura e organizada, prontos 
para serem distribuídos? É aí que entra o artefact repository, ou repositório de artefatos.

Pense no artefact repository como um armazém central de alta segurança e organização para todos os produtos 
acabados da sua fábrica de software. Em vez de espalhar os pacotes por diferentes máquinas ou sistemas de 
arquivos, eles são catalogados, versionados e armazenados em um local único e acessível. Isso é crucial por 
várias razões:

Controle de Versão e Imutabilidade
Cada artefato armazenado é associado a uma 
versão específica e é imutável. Isso significa que, 
uma vez criado e armazenado, ele não pode ser 
alterado, garantindo que o que foi testado é 
exatamente o que será implantado.

Fonte Única da Verdade
O repositório de artefatos se torna a fonte oficial 
para todas as implantações. Não há dúvidas sobre 
qual versão do software deve ser usada em um 
determinado ambiente.

Segurança e Conformidade
Repositórios de artefatos modernos oferecem 
recursos de segurança, como controle de acesso, 
varredura de vulnerabilidades em dependências e 
integração com ferramentas de conformidade, 
essenciais para a abordagem DevSecOps.

Gerenciamento de Dependências
Além dos seus próprios artefatos, esses 
repositórios podem atuar como proxies para 
bibliotecas externas (ex: Maven Central, 
npmjs.com), garantindo que sua equipe tenha 
acesso rápido e seguro a todas as dependências 
necessárias, mesmo que as fontes externas 
estejam temporariamente indisponíveis.

Exemplos populares: Docker Hub (específico para imagens Docker), Nexus Repository Manager e JFrog 
Artifactory (ambos são repositórios universais que suportam uma vasta gama de formatos de pacotes). 
Eles são peças fundamentais para a rastreabilidade, segurança e eficiência de qualquer pipeline de CD.



GitOps: Gerenciando a Infraestrutura com a 
Força do Git
À medida que os sistemas se tornam mais complexos, com microsserviços e infraestrutura como código, gerenciar 
as implantações vai além de simplesmente copiar um arquivo para um servidor. Precisamos de uma maneira 
robusta e auditável de gerenciar o estado desejado de nossa infraestrutura e aplicações. É aqui que o GitOps entra 
em cena, emergindo como um padrão para a operação de sistemas modernos.

O GitOps propõe que o Git seja a única fonte da verdade para a descrição declarativa de toda a infraestrutura e das 
aplicações. Isso significa que, em vez de configurar servidores manualmente ou usar ferramentas que aplicam 
mudanças diretamente, você descreve o estado desejado do seu ambiente (por exemplo, quais microsserviços 
devem estar rodando, em qual versão, com quais configurações) em arquivos de configuração versionados no Git.

Como o GitOps se conecta ao CD?

No modelo GitOps, o pipeline de CD não apenas constrói e testa o software, mas também atualiza o repositório Git 
que descreve o ambiente de produção. Um agente (ou "operador") no cluster de produção (como Kubernetes) 
monitora continuamente esse repositório Git. Se houver uma diferença entre o estado atual do cluster e o estado 
desejado descrito no Git, o agente automaticamente aplica as mudanças para convergir para o estado desejado.

Rastreabilidade e Auditoria
Cada mudança na infraestrutura ou aplicação é um 
commit no Git, com histórico completo, autor e 
mensagem.

Consistência
O Git garante que o estado do ambiente seja 
sempre o mesmo, independentemente de quem o 
configurou.

Reversão Fácil
Se algo der errado, basta reverter um commit no Git 
para restaurar o estado anterior.

Segurança
O acesso ao ambiente é controlado via Git, e as 
mudanças são revisadas por pull requests.

O GitOps é a materialização da "infraestrutura como código" levada ao extremo, garantindo que a gestão da 
infraestrutura seja tão rigorosa e automatizada quanto o desenvolvimento do próprio software.



AIOps: O Futuro Inteligente da Operação 
Contínua
Mesmo com pipelines de CD totalmente automatizados e a infraestrutura gerenciada via GitOps, a complexidade 
dos sistemas modernos pode gerar um volume esmagador de dados de monitoramento, logs e alertas. Identificar a 
causa raiz de um problema ou prever falhas antes que elas aconteçam pode ser um desafio hercúleo para equipes 
humanas. É nesse cenário que a AIOps (Inteligência Artificial para Operações de TI) surge como uma solução 
transformadora.

A AIOps utiliza Inteligência Artificial e Machine Learning para automatizar e otimizar as operações de TI. Ela não 
substitui os engenheiros, mas os capacita com insights preditivos e automação inteligente. Pense em um copiloto 
de avião que não apenas monitora todos os instrumentos, mas também aprende com padrões de voo passados, 
prevê turbulências e sugere as melhores rotas em tempo real.

AIOps no Contexto de CD

No contexto da Entrega e Implantação Contínua, a AIOps desempenha um papel crucial, especialmente nas etapas 
de monitoramento e validação pós-implantação:

Detecção de Anomalias
Algoritmos de ML podem identificar padrões 
incomuns em métricas de desempenho ou logs 
que indicam um problema emergente, muitas 
vezes antes que ele afete os usuários.

Análise de Causa Raiz
Ao correlacionar dados de diferentes fontes 
(logs, métricas, eventos), a AIOps pode ajudar a 
pinpointar a causa de um incidente muito mais 
rapidamente do que a análise manual.

Otimização e Prevenção
Com base em dados históricos, a AIOps pode 
prever falhas de sistema, sugerir otimizações de 
recursos ou até mesmo acionar ações 
corretivas automáticas (como escalar um 
serviço ou reiniciar um componente) para evitar 
interrupções.

Automação de Resposta
Em cenários avançados, a AIOps pode 
automatizar a resposta a incidentes, reduzindo 
o tempo de inatividade e liberando as equipes 
para focar em inovação.

A integração da AIOps no pipeline de CD eleva a resiliência dos sistemas, tornando as operações mais proativas e 
eficientes, e garantindo que o valor entregue pela CD chegue aos usuários com a máxima estabilidade e 
performance.



Consolidação: A Jornada Contínua do Valor
Chegamos ao fim de nossa jornada pela Entrega e Implantação Contínua, mas a história do DevOps está sempre 
evoluindo. Vimos que ir além da Integração Contínua é fundamental para a agilidade e competitividade no cenário 
atual. A Entrega Contínua nos dá a prontidão para lançar a qualquer momento, enquanto a Implantação Contínua 
nos leva à automação total, liberando software para produção sem intervenção manual.

Compreendemos que um pipeline de CD é uma série de etapas automatizadas que garantem a qualidade e a 
segurança do software em cada fase, desde o empacotamento até o monitoramento. A automação e os testes 
robustos, incluindo a perspectiva DevSecOps, são os pilares que sustentam a confiança nesse processo. O 
artefact repository atua como o guardião dos nossos produtos finais, garantindo rastreabilidade e segurança. E, 
olhando para o futuro, o GitOps nos oferece uma forma poderosa de gerenciar a infraestrutura, enquanto a AIOps 
promete otimizar nossas operações com inteligência artificial, tornando nossos sistemas ainda mais resilientes e 
eficientes.

Em prática: Para começar a aplicar esses conceitos, identifique um processo de implantação manual em 
sua equipe e comece a automatizá-lo. Invista em testes automatizados abrangentes e explore o uso de 
um repositório de artefatos centralizado. Considere como o GitOps pode simplificar o gerenciamento de 
seus ambientes e comece a pensar em como a AIOps pode otimizar seu monitoramento.

Autoavaliação
Qual a principal diferença entre Entrega Contínua (Continuous Delivery) e Implantação Contínua (Continuous 
Deployment)?

1.

a) A Entrega Contínua envolve apenas testes unitários, enquanto a Implantação Contínua inclui testes de 
aceitação.

b) A Entrega Contínua exige aprovação manual para a implantação em produção, enquanto a Implantação 
Contínua automatiza essa etapa.

c) A Implantação Contínua foca na integração de código, e a Entrega Contínua na liberação para o cliente.

d) Não há diferença significativa, são termos sinônimos no contexto de DevOps.

Qual das seguintes opções NÃO é uma etapa comum após a Integração Contínua (CI) em um pipeline de CD?2.

a) Empacotamento do artefato.

b) Testes de performance e segurança.

c) Revisão manual de código por pares.

d) Armazenamento em um repositório de artefatos.

O papel de um artefact repository, como o Docker Hub ou Nexus, é fundamentalmente:3.

a) Gerenciar o código-fonte da aplicação.

b) Armazenar e versionar os artefatos de software compilados e prontos para implantação.

c) Executar os testes automatizados do pipeline de CD.

d) Monitorar a aplicação em ambiente de produção.

A adoção do GitOps em um pipeline de CD visa principalmente:4.

a) Acelerar a compilação do código-fonte.

b) Utilizar o Git como fonte única da verdade para o estado declarativo da infraestrutura e aplicações.

c) Substituir completamente os testes automatizados por revisões de código.

d) Gerenciar exclusivamente as imagens Docker.

Explique como a integração de práticas de DevSecOps contribui para a segurança e a eficiência de um pipeline 
de Entrega/Implantação Contínua.

5.



Gabarito e Próximos Passos
Gabarito:

1 Resposta: b)
A Entrega Contínua exige aprovação manual para 
a implantação em produção, enquanto a 
Implantação Contínua automatiza essa etapa.

2 Resposta: c)
Revisão manual de código por pares. (A revisão 
de código é parte do processo de 
desenvolvimento e CI, mas não uma etapa após a 
CI no pipeline de CD para o artefato já 
construído).

3 Resposta: b)
Armazenar e versionar os artefatos de software 
compilados e prontos para implantação.

4 Resposta: b)
Utilizar o Git como fonte única da verdade para o 
estado declarativo da infraestrutura e aplicações.

Próxima Aula:
Na Aula 30, daremos continuidade a este tema crucial, explorando as "Estratégias de Implantação (Deployment 
Strategies) - Parte 1". Veremos como podemos liberar software em produção de maneiras inteligentes e seguras, 
minimizando riscos e maximizando a disponibilidade.

Recursos Adicionais

Livro "Accelerate" de Nicole Forsgren, Jez Humble e Gene Kim: Para aprofundar-se na ciência por trás das 
práticas de DevOps e CD.

Documentação oficial do Docker Hub, Nexus ou Artifactory: Para entender a implementação prática de 
repositórios de artefatos.

Artigos sobre GitOps e AIOps: Para explorar as tendências e o futuro das operações de TI.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


